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RESUMO 

Este trabalho é o resultado de minha experiência na disciplina de Estágio 

Curricular Supervisionado, que devido a Pandemia de COVID-19 foi oferecida 

no modo remoto (projeto aprovado pela PREG/UFRPE Pró-reitora de Ensino 

de Graduação da Universidade Federal Rural de Pernambuco).  O objetivo 

proposto foi conscientizar sobre a necessidade de uma reflexão sobre a 

importância da educação das relações étnico raciais de forma a propor 

situações didáticas nesta pesquisa-ação através de oficinas cujo público-alvo 

foram estudantes do Ensino médio e de licenciaturas diversas que participaram 

de 4 oficinas temáticas. Como resultado avaliamos positivamente o 

conhecimento adquirido e representado através de produções como poesias 

que retrataram a história e cultura afrodescendente realizadas pelos 

participantes e socializadas através de um grupo de facebook intitulado: Somos 

todos afrodescendentes: Conhecendo a história, cultura e literatura. E 

apontamos outras estratégias para as próximas pesquisas sobre o tema. 

 

PALAVRAS CHAVES: Afrodescendência, raça, etnia, educação das relações 

étnico-raciais.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A partir da Disciplina de Educação das Relações étnico-raciais, percebi 

a importância deste tema ser trabalhado não somente em datas 

comemorativas, mas durante todo o ano Letivo com base na Leis 

 10.639/2003 e 11.645/2008  que estabelecem a obrigatoriedade do ensino da 

cultura afro-brasileira e indígena na educação básica, sendo marcos jurídicos 

importantes para reconhecimento da importância cultural e histórica desses 

povos para o Brasil. Quando cursei a Disciplina de Estágio Supervisionado, 

queria trazer de volta esta preocupação surgida na disciplina de Educação das 

Relações étnico-raciais. .Neste trabalho o nosso foco foi o ensino da Cultura 

afro-brasileira 

Como mencionado anteriormente este trabalho é o resultado de minha 

experiência na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado, que devido a 

Pandemia de COVID-19 foi oferecida no modo remoto (projeto aprovado pela 

PREG/UFRPE Pró-reitora de Ensino de Graduação da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco). Visto que as escolas públicas municipais e estaduais 

de Pernambuco encontraram-se fechadas no período de 12 de outubro de 

2020 a 25 de outubro de 2020 por motivos sanitários seguindo os protocolos de 

segurança segundo o Artigo 5º da Instrução Normativa SEE nº 007/2020. 

O estágio foi ofertado em forma de oficinas. O público alvo escolhido 

foram estudantes do ensino médio e de licenciaturas diversas. Após 

experienciar a disciplina de Relações Étnico-raciais houve o questionamento de 

como trabalhar a história e cultura afrodescendente conforme a LEI No 10.639, 

além das datas comemorativas.  Assim, a oficina teve como tema as relações 

étnico-raciais, chamando-se “Somos Todos Afrodescendentes: História, Cultura 

e Literatura”, a qual dividia-se em quatro sub oficinas.  A oficina 1 “História: 

Conceito de raça vs etnia” abordou a diferença entre raça, etnia, preconceito, 

como e onde se originaram tais termos. Na oficina 2 “Cultura: Influências 

africanas no Brasil” aprendemos sobre as influências africanas existentes em 

nosso país que transformaram nossa sociedade e que persistem atém hoje, 

seguida de um breve exercício de fixação. Na oficina 3 intitulada “Literatura: 
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Expansão do conhecimento através da leitura” lemos o belo poema de Ulisses 

José D. D. Santos: Afro-brasileiro. Fizemos algumas reflexões, juntamente com 

a elaboração de um poema autoral. Os resultados obtidos pelos participantes 

da oficina 4 intitulada “Propagação: Exposição das ideias” foram 

compartilhados na página do Facebook através do Grupo: Somos todos 

afrodescendentes.  

Importante salientar que o estudo da língua materna aponta que  

algumas de nossas palavras têm origem no tupi Guarani segundo Mihialova 

(2008), e outras apresentam algumas partes de origem africana, visto que 

“línguas africanas influenciaram o português falado no Brasil, sobretudo no que 

diz respeito à linguagem popular brasileira, como apontam alguns estudos.” 

(FERNANDES, 2019).O que nos fez propor a Oficina 2 sobre a cultura trazida 

pelos africanos. Sendo a língua portuguesa composta por influências indígenas 

e africanas é de suma importância familiarizar o aluno com a cultura que 

transformou a língua portuguesa para sua forma atual. A diversidade étnico-

racial se apresenta cotidianamente nas relações interpessoais, no 

pertencimento étnico-racial da comunidade escolar, nas brincadeiras, nas 

diferentes formas de linguagens corporais e artísticas, nas práticas docentes, 

na arquitetura e localização da escola. A escola não é uma instituição isolada 

da sociedade, portanto produz e/ou reproduz contradições históricas, sociais, 

raciais e econômicas. Em uma pesquisa feita com os alunos das escolas 

públicas, foi constatado que a maioria dos jovens são negros ou descendentes 

de negros, pois segundo o Resumo Técnico do Estado de Pernambuco- Censo 

da Educação Básica 2019 Inep/MEC (2020, pág. 18) pretos e pardos 

apresentam maiores proporções na educação no ensino médio (70,7%). 

Porém, poucos desses jovens assumem de fato a sua identidade, 

preferindo serem classificados como pardos, morenos, mulatos, entre outros. 

Mas por que isso acontece? O motivo é simples, apesar da mídia atualmente 

realizar tentativas de valorização do negro, os jovens não foram educados a 

reconhecerem suas origens e valorizá-las. Um dos desafios postos aos 

educadores é contribuir na construção de uma identidade negra positiva na 

sociedade que, historicamente, ensina aos negros, desde cedo, a negação 

identitária. Uma dessas vias de negação é justamente o preconceito e a 

discriminação, implicados nos processos educativos. (CARVALHO, 2009, 



6 
 

cap.04). Com base nisso, a oficina proposta visou levar o jovem a conhecer e 

entender a cultura afrodescendente no Brasil. Analisando a historicidade do 

movimento negro, das leis e conceitos básicos de raça e etnia; identificando as 

marcas culturais africanas em meio a sociedade atual; interpretando textos que 

abordam a temática; desenvolvendo e aplicando um trabalho sintase sobre o 

conteúdo visto. Sendo assim, qual o objetivo de nossa Pesquisa-ação? 

 

2. OBJETIVO GERAL 

Conhecer e entender a cultura afrodescendente no Brasil . 

 

2.1 OBJETIVOS  ESPECIFICOS 

 Analisar a historicidade do movimento negro, das leis e conceitos 

básicos de raça e etnia;  

  Identificar as marcas da cultura africana em meio a sociedade atual;  

 Interpretar textos que abordam a temática;  

 Conscientizar sobre a necessidade de uma reflexão sobre a importância 

da educação das relações étnico raciais de forma a propor situações 

didáticas nesta pesquisa-ação. 

 Ser capaz de identificar elementos de origem africana em nossa língua. 

 Ser capaz de identificar e produzir poesias, poemas, textos que retratem 

a história e luta dos povos africanos. 

 Fomentar atitudes contra o preconceito e discriminação.  

 

3.REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para o estudo da historicidade, cultura e identificação da língua materna, 

conceito de raça e etnia abordamos os teóricos Mihialova (2008), Fernandes 

(2019), BARROS, Z. dos S. et al (2010). Carvalho (2019). Para o estudo sobre 

o surgimento da disciplina Educação das Relações Étnico-raciais abordamos 

as diretrizes Curriculares Nacional , Munanga (2005), e a lei 10.693/2003.  Para 

o estudo sobre o Estagio supervisionado além da ementa oferecida pela 

UFRPE abordamos Barreiro (2006) e Carvalho (2006). Para o estudo sobre as 

contribuições de uma Oficina pedagógica abordamos o teórico Antunes (2011). 

Vamos conhecer um pouco deste percurso. 
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3.1 A DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

 

A Resolução 217/2012 estabelece a inclusão do componente curricular 

Educação das Relações Étnico-raciais nos currículos de cursos de graduação da 

UFRPE. A disciplina tem como ementa a Formação das identidades brasileiras: 

elementos históricos. Relações sociais e etnicorraciais. África e Brasil, 

semelhanças e diferenças em suas formações. Interações Brasil-África na 

contemporaneidade. Preconceito, estereótipo, etnia, cultura e multiculturalismo. 

A disciplina foi ofertada em módulos semanais.     No 

primeiro módulo que ocorreu entre 11 e 19 de maio de 2020 estudamos sobre 

a contrução da identidade nacional e a problemática étnico-racial brasileira. 

Onde, através de um vídeo no YouTube intitulado “A cor do Brasil”, 

participamos do fórum de reflexão, comentando sobre a temática em conjunto 

uns com os outros.    No segundo módulo que ocorreu entre 19 e 

26 de maio de 2020 intitulado “Estudando conceitos sobre etnia, raça, 

preconceito...”, estudamos alguns autores que trouxeram definições primordiais 

para a compreensão de semelhanças e diferenças entre os conceitos citados 

através de resumos apresentados em PowerPoint.   No terceiro módulo 

que ocorreu entre 26 de maio e 02 de junho de 2020 intitulado “O Racismo e a 

Educação nos espaços institucionais e formativos brasileiros” aprofundamos os 

estudos em um livro que trata da superação do Racismo na escola organizado 

por Kabengele Munanga. Para fixação, foi produzido um PowerPoint 

colaborativo, onde o mesmo se encontrava online para que cada aluno 

adicionasse sua colaboração.         

   No quarto módulo que ocorreu entre 06 e 16 de junho de 

2020 intitulado “Iniciativas, Lutas e Experiências Educativas dos Movimentos 

Sociais Negros e indigenas”, foi estudado um pouco sobre os movimentos 

negros e indigenas onde ao final foi produzido um texto dissertativo 

comparando os movimentos negros e indigenas.      

      No quinto módulo que ocorreu entre 16 

e 19 de junho de 2020 intitulado “A Lei 10.639/03 e as Diretrizes Curriculares 

para Educação das Relações Étnico-raciais”, estudamos um pouco sobre as 

leis que tratam a educação das Relações  Étnico-raciais. Quais mudanças 

ocorreram em sua história e como contribuem para o combate ao preconceito. 
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Após conhecer um pouco sobre as leis foi elaborado um texto dissertativo 

apresentando semelhanças, diferenças, assim como contribuições para um 

ensino sem preconceito.          

  No sexto módulo que ocorreu em 20 de junho de 2020 tivemos 

nossa 1ª V.A (avaliação). A avaliação se tratou de uma produção em vídeo 

onde deveriam ser abordados os seguintes tópicos: Esclarecimento dos 

conceitos de raça e etnia; Abordagem do capitulo estudado no período da 

atividade colaborativa; a importância do movimento negro e indígena; e uma 

sugestão de aula com base nas diretrizes. O sétimo módulo que ocorreu 

entre 22 de junho e 03 de julho de 2020 intitulado “Educação e Africanidades 

no Brasil”, foi destinado a preparação da atividade que serviria como 2ª V.A 

que datava em 04 de julho de 2020. Foi requisitada a elaboração do resumo de 

um capítulo de nossa escolha do livro “Africanidades e Afrodescendencia” e a 

criação de um material lúdico que contribuisse para a abordagem do tema na 

escola.  No oitavo módulo que ocorreu entre 05 e 11 de julho de 2020 

intitulado “As Políticas de Ações Afirmativas e a desconstrução da Pedagogia 

do Silêncio e da insensibilidade”, refletimos atrés da produção de uma 

apresentação em Power point que retrate o capítulo estudado e o artigo: O 

SILÊNCIO DIANTE AS RELAÇÕES RACIAIS EM UMA ESCOLA MUNICIPAL 

DE CURITIBA.    O nono e último módulo que ocorreu entre 12 

e 18 de julho de 2020 intitulado “Educação e Multiculturalismos”, foi destinado à 

preparação da atividade que serviria como 3ª V.A que datava em 18 de julho 

de 2020. Estudamos sobre o preconceito as religiões de matriz africana ou 

indígena que ainda persiste sobre o mundo. Pesquisamos sobre os 

movimentos em favor a liberdade religiosa para construir um texto no Word 

unindo o que encontramos sobre as religiões e o que a lei garante como direito. 

E como foi a disciplina de Estágio Supervisionado? Vamos ver a seguir. 

 

 

3.2 A DISCIPLINA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 

 

O estágio supervisionado V ofertado no curso de letras EADTec da 

UFRPE tem como ementa Planejamento e regência de aulas em escolas 
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campo de estágio do Ensino Médio e EJA médio, tendo em vista os eixos: 

leitura, produção textual, análise linguística, oralidade.  Implementação de 

projetos com atividades vinculadas à prática pedagógica, de acordo com as 

demandas de aprendizagem dos alunos do Ensino Médio e EJA Médio. 

Confecção de material didático específico para o estudo e a regência no Ensino 

Médio e EJA Médio. Avaliação e instrumentos avaliativos e carga horária de 90 

horas. A disciplina foi ofertada em módulos semanais.    

 O primeiro módulo que ocorreu de 28 a 29 de setembro de 2020 foi 

destinado a participação na palestra “Conhecendo o Google Classroom: 

planejamento para salas de aula” ofertada pela professora da disciplina 

juntamente com outra docente convidada. Esta palestra visava a preparação 

dos dicentes para a produção das oficinas. 

O segundo módulo intitulado “I VA: Planejando a sala de aula no 

Classroom” ocorreu entre 30 de setembro e 10 de outubro de 2020, a mesma 

teve o objetivo de iniciarmos o planejamento de nossas salas no Google 

Classroom fazendo um roteiro e o plano de ensino das oficinas.  

O terceiro módulo intitulado “Do plano para a ação: Montando a sala de 

aula” ocorreu no dia 06 de outubro de 2020 onde nos reunimos através do 

Google Meet para conversarmos e usarmos as ferramentas do Google 

Classroom que nos foram apresentadas na palestra.  

O quarto módulo intitulado “Construindo a sala de aula” ocorreu entre 06 

e 12 de outubro de 2020, esses seis dias foram destinados a montagem das 

nossas oficinas na plataforma do Google Sala de Aula.  

O quinto módulo intitulado “Estágio na prática” ocorreu entre 12 e 26 de 

outubro de 2020, este foi o período destinado a aplicação das oficinas. No 

sexto e último módulo, intitulado “Relatório final de estágio” que ocorreu entre 

os dias 26 e 28 de outubro de 2020 houve a elaboração e envio do relatório 

final da disciplina, no dia 27 do mesmo mês fizemos a apresentação do relato. 

E por que escolhemos o formato de oficinas Pedagógicas? 
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3.3 O QUE É E QUAIS SÃO AS CONTRIBUIÇÕES DE UMA OFICINA 

PEDAGÓGICA NO DESENVOLVIMENTO DO PARTICIPANTE? 

 

 As oficinas pedagógicas são uma modalidade de processo educativo 

sobre os mais diversos conteúdos, no qual a aprendizagem de crianças e 

adolescentes acontece de forma diferente das aulas tradicionais. A participação 

dos alunos nas oficinas é mais ativa e a interação em grupo é mais intensa. 

Além disso, são desenvolvidas habilidades e são adquiridos conhecimentos por 

meio de atividades práticas. Dessa forma, as oficinas podem fornecer uma boa 

integração com as aulas teóricas da escola.  

 Segundo Antunes (2011), as oficinas pedagógicas implicam que o 

acesso ao conhecimento seja construído através da instauração de 

metodologias que instiguem: a participação, o interesse, a autonomia, a 

criatividade, o desejo em conhecer e o prazer de aprender. Podemos afirmar 

que cada oficina proposta  é uma maneira prática e muitas vezes lúdicas de 

transmitir um conhecimento teórico. Vamos conhecer a metodologia do nosso 

trabalho. 

 

 

2.Metodologia 

 

Para participar da Oficina SOMOS TODOS AFRODESCENDENTES: 

CONHECENDO A HISTÓRIA, CULTURA E LITERATURA foi criado um link de 

inscrição para que posteriormente fosse enviado aos inscritos o código da Sala 

Google – espaço pelo qual os estudos foram realizados. Esta oficina foi 

subdividida em 04 tópicos como relatamos anteriormente, cada tópico teve um 

período de duração de 3 dias. Foram 20 inscritos, porém apenas 16 acessaram 

a Sala Google e destes apenas 9 participaram inicialmente e ao final apenas 04 

inscritos concluíram todas as atividades. Os próprios participantes justificaram 

a falta de tempo para a realização das mesmas durante o período de 

Pandemia. Ao final os alunos socializaram o conhecimento produzido através 

da página criada no Facebook SOMOS TODOS AFRODESCENDENTES. 
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Oficina 01- História: Conceito de raça vs etnia. De 12/10/2020 à 15/10/2020. 

 

 Nesta oficina aprendemos sobre a diferença entre raça e etnia, como e 

onde se originaram tais termos. Também relembramos brevemente o conceito 

de preconceito e entendemos por que ainda hoje utilizamos a palavra raça. 

Estudamos também a origem e importância do Movimento Negro, vimos as leis 

que foram criadas graças a luta do povo negro pelos seus direitos. 

 Para isso dividimos esta oficina em duas partes, na primeira estudamos 

um PowerPoint sobre os conceitos de raça, etnia e preconceito e 

responderemos ao questionário referente a este tema. Na segunda parte vimos 

um breve Powerpoint sobre a origem do Movimento Negro, suas lutas e as leis 

frutos das suas conquistas, assistimos ao vídeo “A Importância do Movimento 

Negro” do canal “Henrique Negote” e responderemos ao questionário referente 

a este tema. Por fim, assistiremos ao vídeo “Os Africanos - Raízes do Brasil #3” 

do canal “Enraizando” onde vimos um resumo da nossa oficina 1. Tivemos 

como sugestão de filme: Histórias Cruzadas. E para debate foi disponibilizado a 

parte dos comentários.  
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Fig.1- Visão geral da oficina 1. Autora: Laís Silva 

 

Fig.2- Tópico do filme da oficina 1. 

Autora: Laís Silva 

 

Oficina 02- Cultura: Influências africanas no Brasil. De 16/10/2020 à 

18/10/2020 

 

 Nesta oficina conseguimos visualizar a África que existe em nosso país, 

isto é, aprendemos/reaprendemos sobre as influências africanas existentes em 

nosso país que transformaram nossa sociedade e que persistem atém hoje. 

Para isso lemos dois textos, o primeiro: Principais Características da Cultura 

Afro-Brasileira, da professora Daniela Diana, sobre as principais influências 

africanas no Brasil, o outro texto é da Secretaria de Educação do Paraná sobre 

a influência africana na Língua Portuguesa. Ao final, fizemos um breve 

exercício de reflexão. Tivemos como sugestão de filme: O menino que 

descobriu o vento. E para debate foi disponibilizado a parte dos comentários. 
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Fig.3- Visão geral da oficina 2. 

Autora: Laís Silva 
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Fig.4- Comentários da oficina 2. 

Autora: Laís Silva 

 
Fig.5- Tópico do filme da oficina 2. 

Autora: Laís Silva 
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Oficina 03- Literatura: Expansão do conhecimento através da leitura. De 

19/10/2020 à 21/10/2020 

 

 Nesta oficina lemos o belo poema de Ulisses José D. D. Santos: Afro-

brasileiro, onde ele fala como é ser um afrodescendente. Fizemos algumas 

reflexões através de uma breve atividade, como também exercitamos a 

criatividade elaborando um belo poema autoral. Tivemos como sugestão de 

filme: O ódio que você semeia. E para debate foi disponibilizado a parte dos 

comentários. 

 

Fig.6- Visão geral da oficina 3. 

Autora: Laís Silva 
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Fig.7- Tópico do filme da oficina 3. 

Autora: Laís Silva 

 

Oficina 04- Propagação: Exposição das ideias. De 22/10/2020 à 24/10/2020. 

 

 Nesta oficina houve a culminância da nossa oficina virtual. Os alunos 

foram convidados a produzir algo que resumisse nosso aprendizado. Este foi o 

momento onde eles poderiam mostrar para as outras pessoas o que eles 

aprenderam, descobriram, relembraram ou um pensamento/opinião que foi 

formado(a). Após a produção dos materiais, os participantes realizaram o envio 

para as correções necessárias e por fim fizemos o compartilhamento através 

de um grupo no Facebook. 
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Fig.8- Visão geral da oficina 4. 

Autora: Laís Silva 

 

Fig.9- Tópico do filme da oficina 4. 

Autora: Laís Silva 
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Fig. 10- Página inicial do grupo no Facebook 
Autora: Laís Silva 

 

 

3. Dificuldades e Resultados. 

 

3.1- Dificuldades. 

 

 O início da oficina foi animador, todas as vagas estavam preenchidas e a 

expectativa estava nas alturas, pois tínhamos muitos planos e entusiasmo em 

relação a aplicação do projeto (ver anexo 3.0). Porém, com certeza, um dos 

desafios em relação a aplicação do planejamento foi a falta de tempo e 

interesse dos alunos conforme mensagens recebidas justificando a ausência 

da participação. Dos vinte inscritos, apenas dezesseis entraram na sala de aula 

online (ver anexo 3.1) e desses dezesseis, apenas nove alunos se mostraram 

interessados em realmente participar (ver anexo 3.2). Assim, as mensagens de 

estímulo e notificação de atividade pendente eram frequentes. Alguns não 

tinham muito tempo disponível e outros esqueciam facilmente de participar. As 

Link do grupo no Facebook:  https://www.facebook.com/groups/3292520080796783  

about:blank
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atividades tiveram que ser reabertas várias vezes para que os alunos tivessem 

mais chances de participação (ver anexo 3.3). Os filmes que estavam expostos 

como sugestivos e não como obrigatórios não foram assistidos ou comentados 

pelos alunos, pois eles prezavam pelas atividades pontuadas. Mesmo assim, 

os alunos que estavam participando conseguiram completar as atividades 

pontuadas que foram propostas, sem necessidade de grandes alterações no 

conteúdo ou metodologia. 

 Um outro ponto a ser observado foi minha falta de experiência e 

ingenuidade quanto a elaboração dos formulários das atividades. Pois eu não 

sabia que era necessário adicionar, de maneira manual, uma questão referente 

ao nome do aluno. No meu entendimento, acreditei que o próprio Google me 

informaria quem foi a pessoa que havia respondido aquele formulário. Mas, não 

foi o que aconteceu, depois que cinco alunos haviam respondido a atividade e 

eu me dirigi para corrigir e colocar a nota, percebi que não havia nome e nem 

maneira de identificar o autor. Fiquei bastante apreensiva, pois quase todas as 

atividades que eu coloquei na sala virtual foram feitas no formulário do Google. 

Pesquisei, e finalmente encontrei uma função que exigia que o aluno digitasse 

seu e-mail para que ele pudesse responder a atividade, ao menos, após 

aqueles cinco primeiros, eu saberia quem teria respondido a atividade. Editei 

todos os outros formulários para que o problema não acontecesse novamente. 

Bom, parte do problema estava resolvido, me restava agora descobrir quem 

tinha sido aqueles cinco alunos que já haviam respondido ao formulário. 

Através de um aluno consegui o contato dos outros pelo WhatsApp, mandei 

mensagem explicando o ocorrido e perguntei o que eles tinham respondido na 

pergunta 1, por exemplo. Com base nisso, pude descobrir quem tinha dito o 

quê e colocar as devidas notas. Após resolver este problema, fui até o 

ambiente virtual – AVA, onde a professora Aliete havia criado um fórum para 

compartilhamento das experiências e expus o acontecido, para que meus 

colegas não passassem pela mesma situação (ver anexo 4.0). Outra 

dificuldade foi em relação ao ambiente do Google Sala de Aula em si. Acredito 

que a plataforma precise ser atualizada, pois havia alunos que tinham 

respondido todas as atividades propostas, mas no ambiente não constava 

como enviadas/entregues. Tive que colocar as notas dos alunos mesmo o 

ambiente afirmando que eles não haviam entregado a atividade, porém, está 
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registrado no formulário do exercício o nome e as respostas do aluno (ver 

anexo 5.0 fig. 19 e 20). 

   

 

3.2- Resultados. 

 

 Veremos aqui, de forma resumida, os resultados das oficinas, em 

especial as oficinas 2, 3 e 4, pois foram oficinas de produção textual onde os 

alunos estavam livres para expressar suas ideias acerca do que foi visto nas 

oficinas 1 e 2.  

 Na oficina 2, houve um breve questionário com total de 4 perguntas em 

relação a influência africana na nossa língua portuguesa, o objetivo era 

descobrir se os alunos tinham conhecimento dessa influência e se eles faziam 

uso dela, observe o quadro abaixo:  

Quadro 1 com resumo das respostas da oficina 2. 

Questão (versão resumida) Respostas mais frequentes e quantidade de 

citação 

1º) Qual sua influência 

favorita? 

Dança=3, música=6, comida=6 e religião= 1.  

2º) Quais das palavras vistas 

você usa, mas não sabia que 

tinham origem africana? 

Bunda=4, farofa=3, mungunzá=2, canjica=2, 

cachaça=2, miçanga=2, marimbondo=2, cacunda=2, 

jiló=2, fubá=2, banguela=2, calombo=3, quiabo=2, 

todas=3.  

3º) Pesquise outras palavras 

de origem africana 

Fubá=3, dendê=3, calango=3, candomblé=3, 

abadá=3, cachimbo=3, axé=3, moleque=2, 

berimbau=2, muvuca=2, caçula=2, cafuné=2, 

cachaça=2. 

4º) Quais as suas palavras 

afro-brasileiras que você usa 

com mais frequência? 

Bunda=4, marimbondo=3, cachaça=2, farofa=2, 

mandinga=1, muvuca=1, fubá=1, cafundó=1, 

calombo=1. Moleque=1, cafuné=1.  

 Total de alunos: 09 

 

Com base no levantamento é possível chegarmos a algumas conclusões. 

A mais aparente é que a maioria dos alunos tem uma preferência pela 

influência musical e culinária, as duas ocupando o primeiro lugar, em segundo 
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lugar temos a dança e por último a religião. Em relação a comida, as mais 

citadas foram feijoada e pamonha; na música o ritmo mais citado foi o samba; e 

na dança citaram a capoeira, maracatu e samba. Agora após uma observação 

mais detalhada, foi notado que houve uma equivalência entre as palavras que 

os alunos citaram na questão 2, afirmando não ter o conhecimento de que 

eram de origem africana, e as palavras citadas na questão 4 como as mais 

usadas por eles no dia a dia, foram elas: farofa, cachaça, marimbondo, fubá, 

bunda e calombo. O que nos diz que mesmo eles fazendo uso constante das 

palavras, não faziam ideia de sua origem. É interessante notar também, que 

tais palavras são utilizadas com mais intensidade no interior do nordeste em 

ambiente informal. Essa observação pode ser justificada pelo fato de que o 

Nordeste serviu de porto negreiro em 1531.  

Recapitulando, a oficina 3 foi dedicada a leitura e interpretação de um 

poema que serviu como exemplo para a criação de um curto poema de no 

mínimo duas estrofes. De modo geral, foi visto que:  

 

Quadro 2 com resumo das ideias dos poemas da oficina 3. 

Aluno 1 Falou sobre a força do negro em busca de seus direitos. 

Aluno 2 Falou sobre a cultura e o orgulho de ser negro. 

Aluna 3 Mesclou em cada estrofe a história (escravidão e lutas) e cultura (danças, 

comidas e religião). 

Aluno 4 Falou de forma irônica sobre a liberdade que os negros “ganharam” e 

mencionou a forma como foram lesados após a libertação. 

Aluno 5 Falou sobre a escravidão, mas ressaltou a luta e o posicionamento que a 

cada dia se torna mais forte. 

Aluna 6 Recapitulou a escravidão e exaltou a cultura e a luta do povo negro. 

Aluno 7 Falou sobre o orgulho do povo, sua luta e menciona a cultura de modo 

breve. 

Aluno 8 Ressaltou o orgulho do povo e sua cultura, fez também uma curta menção 

as lutas.   

 

 Como vimos, em geral, os alunos abordaram, mesmo que de forma 

curta, a historicidade do povo africana, eles utilizaram esse fato para introduzir 

seus poemas visando em seguida trazer a evolução do caso, relatando as lutas 

que trouxeram os direitos, exaltando sua vasta cultura e valorizando o negro 



22 
 

através de versos que demonstravam orgulho pelo povo. Nenhuma das 

produções desmereceu ou focou apenas no lado negativo, os alunos mostram 

interesse em mostrar que houveram sim, momentos difíceis, mas que a luta 

trouxe e trará resultados positivos. Segundo seus poemas, sua visão em 

relação ao povo africano e afrodescendentes não é de um povo fraco e sem 

importância. Mas, sim, de um povo forte, guerreiro e diverso.  

Na oficina 4, poucos alunos participaram da última etapa, apenas quatro, 

para ser exata. Mesmo o número sendo baixíssimo comparado com o total de 

inscritos, fiquei feliz em ver o resultado. Serão destacadas aqui as produções 

referentes a oficina 4. O aluno A decidiu falar sobre o Movimento Negro e 

elaborou um belo cartaz resumindo as grandes conquistas do movimento, ele 

postou no grupo do Facebook juntamente com uma breve introdução pessoal.  

  

 

A aluna B fez um ótimo compilado de imagens falando sobre a diversidade 

da culinária afrodescendente, e compartilhou seu trabalho no grupo do 

Facebook. Seguindo, a aluna C fez um lindo cartaz que abrangeu uma 

mensagem geral sobre a igualdade e o respeito às diferenças, este também foi 

compartilhado no grupo.  

Fig.11- Poste 1 no grupo no Facebook 

Autora: Laís Silva 
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Fig.12- Poste 2 no grupo no Facebook 

Autora: Laís Silva 
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Fig.13- Poste 3 no grupo no Facebook 

Autora: Laís Silva 

 

E por fim, o aluno D reutilizou o poema feito anteriormente na oficina 3 

adicionando uma estrofe ao final, foram realizadas as sugestões de 

modicficação, mas, infelizmente este não foi postado no grupo até o presente 

momento. Quanto a avaliação da aprendizagem dos alunos, é possível afirmar 
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que todos os que participaram até o final foram capazes de absorver todo o 

conteúdo objetivado na oficina e se mostraram satisfeitos com a proposta de 

atividades e conteúdo apresentados (ver anexo 7.0). Ensinar por uma 

plataforma digital nos permite abrir nosso leque de conteúdo a serem 

disponibilizados para os alunos. Podendo ser usados vídeos, textos online, 

imagens, gifs, aplicativos, redes sociais, entre outros. Os alunos se sentiram 

mais à vontade quanto a disponibilidade de tempo, pois foi possível dispor todo 

o conteúdo de uma só vez e o aluno montar o seu cronograma particular que 

atendesse as datas das atividades. Ver os trabalhos finais dos alunos foi muito 

gratificante e recompensador para mim. 

 

3. Avaliação dos alunos sobre a oficina . 

 

 A oficina teve uma avaliação positiva do ponto de vista dos alunos 

público alvo. Os discentes responderam um questionário online no Google 

Formulário contendo seis (06) questões sobre o conteúdo trabalhado, a 

aparência da sala, os materiais, as atividades, planejamento, atuação do 

estagiário e experiência de aprendizagem. Vejamos abaixo os gráficos com as 

respostas obtidas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig.14- Perguntas 1 e 2 

da avaliação da oficina  

Autora: Laís Silva 
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Fig.15- Perguntas 3 e 4 

da avaliação da oficina  

Autora: Laís Silva 
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Fig.16- Perguntas 5 e 6 

da avaliação da oficina  

Autora: Laís Silva 
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4.Considerações Finais. 

 

 Os desafios surgem desde o momento em que é proposto a execução 

de algum projeto, mas a preparação através do planejamento faz com que os 

riscos sejam minimizados. No entanto, segundo Gandin, o planejar vai além do 

simples ato de fabricar planos, vai além do colocar ideias no papel, preparar 

atividade para serem executadas dentro ou fora da sala de aula, “O 

planejamento é um processo. Esta característica parece ser a mais importante, 

pois planejar não é algo estanque, mas uma ação contínua e globalizada.” 

(GANDIN, p 25. 2012). A atividade criada não é estática, a mesma pode ser 

alterada e incrementada com outros recursos de acordo com a realidade do 

contexto social do público alvo. Visando a melhoria desta oficina, percebemos 

que devido ao ensino hibrido, as oficinas podem ser reformuladas com 

atividades lúdicas de interação virtual, a exemplo jogos online sobre os temas 

abordados, desafios que podem ser criados nas ferramentas de interação 

como Mentimeter, Kahoot, Jamboard de forma a tornar motivador, lúdico e 

atrativo. Também pode ser estendido o período de aplicação de cada oficina, 

para que todos possam participar no seu tempo propício. E por fim, seria 

interessante inserir duas questões no início da oficina e repeti-las ao final, 

visando acompanhar a evolução dos alunos, são elas as perguntas: como 

vocês se identificam em relação a sua etnia? O que você pensa/conhece sobre 

a cultura afrodescendente?  

Em suma, consideramos positivos os resultados alcançados a partir desta 

experiência, podendo ser expandida e reformulada em projetos futuros. 
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Anexo 1.0 - formulário de inscrição da oficina. 

 

Fig.1- Visão geral do formulário de inscrição. 

Autora: Laís Silva 

Código da sala: https://classroom.google.com/c/MTc3NDU0MDc2OTkz?cjc=oeeqg6i  

 

https://classroom.google.com/c/MTc3NDU0MDc2OTkz?cjc=oeeqg6i


Anexo 1.2- Cartaz de divulgação da oficina.  

 

Fig.2- Cartaz de publicação das oficinas 

Autora: Laís Silva 



Anexo 2.0- Organização das oficinas na sala de aula online 

 

Fig.3- Visão geral da oficina 1. 
Autora: Laís Silva 



 

Fig.4- Visão geral da oficina 2. 
Autora: Laís Silva 



Fig.5. Continuação da visão geral da oficina 2. 
Autora: Laís Silva 

 

 

 



 

Fig.6- Visão geral da oficina 3. 
Autora: Laís Silva 



 

Fig.7- Visão geral da oficina 4. 
Autora: Laís Silva 

 

 

Fig.8. Continuação da visão geral da oficina 4. 
Autora: Laís Silva 

 



Anexo 2.1- Grupo no Facebook 

 

Fig. 9- Página inicial do grupo no Facebook 
Autora: Laís Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Link do grupo no Facebook:  https://www.facebook.com/groups/3292520080796783  

https://www.facebook.com/groups/3292520080796783


Anexo 3.0- Vagas preenchidas (dados censurados por motivos de privacidade).  

 

Fig.10- Visão geral das respostas do formulário de inscrição. 

Autora: Laís Silva 



Anexo 3.1- Alunos que fizeram o primeiro acesso na oficina. 

 

Fig.11- Lista dos alunos que entraram na sala da oficina. 

Autora: Laís Silva 



Anexo 3.2- Lista de alunos participantes na oficina 

 

Fig.12- Alunos participantes da oficina 1. 

Autora: Laís Silva 

 

Fig.13- Alunos participantes da oficina 2. 

Autora: Laís Silva 



 

Fig.14- Alunos participantes da oficina 3. 

Autora: Laís Silva 

 

Fig.15- Alunos participantes da oficina 4. 

Autora: Laís Silva 



Anexo 3.3- Mensagens de incentivo e reabertura de atividades.  

 

Fig.16- Mensagens aos alunos na oficina 1. 

Autora: Laís Silva 

 

 

Fig.17- Mensagens aos alunos na oficina 3. 

Autora: Laís Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 4.0- Fórum no AVA para compartilhamento das experiências na oficina 

 

Fig.18- Fórum de experiências no AVA 

Autora: Laís Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 5.0- Google Sala de aula sem constar que os alunos entregaram a atividade 

 

Fig.19- Nota dos alunos na atividade 2 da oficina 1 

Autora: Laís Silva 



Formulário de questões do Google Sala de Aula constando o envio e respostas dos 

alunos (dados censurados por motivos de privacidade). 

 

Fig.20- Participação dos alunos na atividade 2 da oficina 1. 

Autora: Laís Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 6.0- Poste dos projetos dos alunos no grupo do Facebook 

 

 

 

Fig.21- Poste 1 no grupo no Facebook 

Autora: Laís Silva 



Fig.22- Poste 2 no grupo no Facebook  

Autora: Laís Silva 



Detalhamento do projeto da aluna Rosicleide. 

 

 

Fig.23- Introdução do projeto da aluna. 

Autora: Rosicleide Larissa 

 

Fig.24- Imagem 2 do projeto da aluna.  

Autora: A Aluna 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Fig.25- Imagem 3 do projeto da aluna. 

Autora: A Aluna 

 

Fig.26- Imagem 4 do projeto da aluna. 

Autora: A Aluna 

 

 



 

Fig.27- Imagem 5 do projeto da aluna. 

Autora: A Aluna 

 

 

Fig.28- Imagem 6 do projeto da aluna. 

Autora: A Aluna 

 

 



 

Fig.29- Imagem 7 do projeto da aluna. 

Autora: A Aluna 

 

 

Fig.30- Imagem 8 do projeto da aluna. 

Autora: A Aluna 

 



 

Fig.31- Imagem 9 do projeto da aluna. 

Autora: A Aluna 

 

 

 



Fig.32- Poste 3 no grupo no Facebook 

Autora: Laís Silva 



Anexo 3.14- Comentário de satisfação do aluno (Sem exposição do nome por motivos 

de privacidade) 

 

Fig.33- Mensagem privada de avaliação do aluno 

Autora: Laís Silva  

 

 

 

 

 

 

 



Tópico de avaliação da oficina 

 

Fig.34- Tópico de avaliação da oficina 

Autora: Laís Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Perguntas e respostas da avaliação da oficina 

 

 Fig.35- Perguntas 1 e 2 da avaliação da oficina  

Autora: Laís Silva 

 

 

 



 

Fig.36- Perguntas 3 e 4 da avaliação da oficina  

Autora: Laís Silva 

 

 

 

 

 



 

Fig.37- Perguntas 5 e 6 da avaliação da oficina  

Autora: Laís Silva 


